
O PESO DOS ÍTENS NO CURRÍCULO SECUNDÁRIO 
Habilidade com computador 
e tecnologias atuais 

Ser responsável e pontual 

Dedicação ao trabalho 

Honestidade e tolerância 
com os colegas 

Hábitos de boa cidadania 

Habilidades práticas no 
escritório ou na indústria 

Curiosidade 
pelo aprendizado 

Habilidade para leitura, 
escrita e matemática 

Matemática avançada 

29% 
20% 
122% 

~29% ..,,,..„ 

DOCENTES 
it MERCADO 

83% Conhecimento de história 
e geografia 

Conhecimento de biologia, 
química e física 

Autores clássicos como 
Shakespeare e Platão 

43% 
133% Wata 21% 

cio 

Autores modernos 
22.„_,I 20% 

20 	• 40 
FONTE: Associação Americana de Administradores Escolares, CIEE, Senai, Banco de Boston 

DESEMPREGO CRESCENTE 

Empregados 
com carteira 
assinada 

FALTA DE VAGAS PARA ESTÁGIOS  
Vagas disponíveis 

Candidatos 

EMPRESAS ESTÃO EXIGINDO MAIS  
70% dos 12.000 currículos encaminhados ao 

Banco de Boston foram descartados por 
falta de inglês 

91% das empresas conveniadas ao CIEE 
exigem domínio de inglês 

70% exigem conhecimento de informática 
4% já exigem o espanhol como'segunda 

língua, depois do inglês 

Além do currículo, empresas dão valor à criatividade 
A técnica já não basta mais: os trabalhadores têm que ter 'massa crítica' para encontrar soluções e enfrentar mudanças 

SOBEM AS EXIGENCIAS, CAEM AS VAGAS 
Falta de preparo e competitivi-

tade está longe de ser o proble-
ma dos irmãos Raphael e Lia 
Theophilo, alunos da Escola Cor-
,é'ovado. Com apenas 15 e 16 anos, 
fespectivamente, eles já falam 
Nentemente o inglês e o alemão, 
-além de serem íntimos da Inter-
net, utilizando dois computado-
fes Pentium, dos mais modernos. 
Lia, não contente, ainda vai pas-
ar um mês na Alemanha se pre-

'parando para o exame Abtur, que 
'pode habilitá-la a cursar Medici-
na mais tarde por lá. Já o irmão 
Preferiu estudar Direito no Brasil, 
'mas o pai, o cirurgião Francisco 
Theophilo, faz questão de cus-
tear`umã pós-graduação em direi-
to internacional no exterior. 

— SãO Paulo é a cidade estran-
geirà que tem mais empresas ale-
mãs. Sé ele dominar a legislação 
do país, terá uma enorme vanta-
gem pára se empregar — justifica 
Theophilo. 

• 

Médico avalia que uma só 
língua não é mais suficiente 
Há dez anos, uma educação co-

rri  o a , de Lia e Raphael seria con-
'siderada um exagero, um precio-
iisniò-áté de pais excessivamente 
preocupados com o futuro. Mas o 
iinédicó não se ilude: para ele esse 
é apenas o início da batalha por 
emprego que os filhos ainda vão 
ter que 'enfrentar. 

— Unia língua estrangeira hoje 
não é. mais suficiente para dile-
renciat'hinguém. Com a econo-
mia aberta, é preciso conhecer a 
Cultura dos nossos parceiros co- 
nierciais, senão as negociações fl-..... 

cam muito lentas. E o idioma é a 
melhor maneira de absorver esse 
conhecimento — explica. 

Mas por que justamente o ale-
mão? A escolha do idioma tam-
bém seguiu critérios definidos 
pelos pais: 

— Eu morei na Alemanha e va-
lorizo a cultura de lá. Mas a van-
tagem advém da preponderãncia 
econõmica do país na Europa e 
em todo o mundo hoje em dia. Po-
deria ter escolhido o japonês, 
mas é muito mais difícil de se as-
similar. De toda forma, quem fala 
japonês não fica um só dia sem 
emprego no Brasil — aposta. 

O aumento das exigências do 
mercado de trabalho já chama 
atenção de psicanalistas como 
Nestor Lima Vaz, professor da 
Universidade Gama Filho. Ele 
pondera que, às vezes, tanto in-
vestimento financeiro resulta em 
uma cobrança excessiva por par-
te dos pais o que, ironicamente, 
pode levar os filhos a um fracasso 
profissional. 

— Não é só pela quantia inves-
tida, nem pela quantidade de cur-
sos que necessariamente alguém 
vai ser bem sucedido profissio-
nalmente. Às vezes, acontece jus-
tamente o contrário. A família in-
veste tanto que acaba forçando a 
escolha dos filhos. E aí um fracas-
so se dá, não por incompetência, 
mas por insatisfação — explica. 

As empresas sabem disso e 
procuram analisar o candidato ao 
emprego nos mínimos detalhes 
durante a dinâmica de grupo. O 
amor pela profissão, além da cria-
tividade e a habilidade para tra- 

balhar em equipe são algumas 
das principais preocupações dos 
empregadores hoje em dia. A pro-
fessora Sílvia Vergara, coordena-
dora da Pós-Graduação em Admi-
nistração e Recursos Humanos 
da PUC/Rio, explica que o objeti-
vo das dinãmicas mudou após a 
globalização. 

Há dez anos, as dinãmicas 
avaliavam se o candidato tinha 
um pensamento ordenado e acei-
tava regras com facilidade. Hoje, 
todos querem alguém afinado 
com o trabalho, que saiba como 
resolver um problema com agili-
dade — diz. 

Novas relações trabalhistas 
elevam exigência de educação 

É justamente para estar apto a 
resolver um problema sem a au-
torização expressa do chefe, e do 
chefe do chefe, como no passado, 
que os empregados mais do que 
nunca precisam de educação de 
alto nível, como explica o coorde-
nador de treinamento da Miche-
lin, José Tarcísio Coelho. 

Antigamente, o controle de 
qualidade, por exemplo, era feito 
somente após a fabricação do 
produto. Hoje cada funcionário 
responde pelo que produz. É pre-
ciso que ele tenha autonomia e 
capacidade de raciocínio — diz. 

Ubiratan lorio, coordenador da 
faculdade de Economia do Ibmec, 
conçorda e encerra a questão 
com um argumerf^ 

A maior riqueza dos países 
não está mais embaixo da terra, 
no ferro, no ouro, e sim na cabeça 
das pessoas, na•inteligência.  

• 


